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EMENTA:
Diferenças paradigmáticas entre Arte/Educação e e-Arte/Educação sob os auspícios da cultura digital e não digital. Conceitos que convergem e divergem da Abordagem Triangular em relação ao Sistema Triangular Digital 

	
OBJETIVOS:
          Estudar a cultura digital presente na cibercultura e refletir acerca da consolidação da indústria ideológica massiva.
Promover o debate reflexivo a respeito da cultura digital, bem como o desenvolvimento da capacidade de expressão intermidiática digital por meio da educação intermidiática/multimídiática crítica no ciberespaço.
Analisar o uso das tecnologias seus inputs e outputs como intermediadoras do processo de ensino e aprendizagem da arte intermidiática crítica.
Refletir sobre o uso das tecnologias contemporâneas no ensino da arte intermidiática como meio de expressão autônoma, em prol da poiésis intermidiática digital.
Estudar ações da arte intermidiática digital que possam impulsionar as habilidades do uso dos recursos tecnológicos, aplicando-os na pesquisa e na elaboração de projetos no contexto da  e-arte/educação intermidiática crítica.
Criar e desenvolver site e-Arte/Educativo sobre autoaprendizagem intermidiática pelo ciberespaço.
Realizar produções artísticas intermidiáticas como meio de expressão crítica/reflexiva/pedagógica.

	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
	1) Interterritorialidade: mídias, contextos e educação.
2) Aspectos conceituais de Metalinguagem no Ciberespaço.
3) O Mercado Cultural Internacional versus Educação em Arte Intermidiática Crítica.
4)  A Arte/Educação Digital nas Instituições de Ensino.
5) Aspectos da utilização das tecnologias no ensino da Arte digital.
6) O papel das tecnologias digitais, seus inputs e outputs no ensino atual da Arte Intermidiática.




	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS: 

- Aulas expositivas com a utilização de datashow, DVD RW,  TV e VHS.
- Fórum de discussão para cada texto selecionado, tendo como eixo propulsor para o debate a leitura e análise de textos temáticos previamente solicitados.
- Desenvolvimento de projetos e expressões intermidiáticas da arte digital e seu ensino com ênfase numa análise inovadora acerca de um paradigma pedagógico.

1) Atividades individuais:
1.1) leitura e interpretação e desenvolvimento (realizará um levantamento específico concernente ao território do universo individual de cada estudante) de bibliografia específica, previamente selecionada;
1.2) Autoavaliação discente.
            1.3) discussão de temas pertinentes à disciplina;
            1.4) Estudo e publicação de trabalhos/exercícios em sites criados pelos estudantes:
           1.5) Elaboração, desenvolvimento e aplicação de projetos em Arte Digital e seu ensino em autoaprendizagem.

	Orientação Geral das atividades a serem desenvolvidas pelos estudantes
1) Atividade Individual:
Na leitura analítica que o estudante for realizar dos textos solicitados, deverá realizar marcações no referido texto nas partes que compreendam que sejam essenciais em sua ótica  - ou seja, o estudante deverá ressaltar as palavras-chaves bem como realizar sintéticas reflexões no transcorrer da leitura, parágrafo por parágrafo em todo o texto.
2) Criar um site com provedor gratuito, como por exemplo: o blogspot,  webnode, wix, weebly. Os estudantes devem realizar postagem de conteúdo  conforme solicitação e orientação da professora, como:
2.2) Realizar e postar no site: uma expressão digital concernente ao centro de interesse em Arte do estudante, ou seja o estudante deverá utilizar somente os softwares e/ou aplicativos freewares e aplicativos em Arte levantados/analisados para a referida poésis artística – performance em Arte digital;
2.3) Desenvolver um plano pedagógico arte/educativo digital, que contemple a elaboração, desenvolvimento e aplicação do referido plano de processos de autoaprendizagem em Arte digital pela internet com uso de softwares bem como aplicativos em Arte gratuitos.

	

	EIXOS PROGRAMÁTICOS E CRONOGRAMA

	DATA (DIA/MÊS)
	CONTEÚDO

	1º EIXO
(Data: 05 a 09 de agosto até às 23:55)

O Mercado Cultural Internacional versus 
e-Arte/Educação Digital Crítica.

	1)  Leitura analítica dos textos e postagem no site. (valor 10 pontos)
2) Abertura de site em provedor gratuito como blogspot,  webnode, wix, weebly; (valor 10 pontos)
OBSERVAÇÃO- Postar no Fórum (via Moodle) informando o endereço do site do estudante;
3) Levantar todos os softwares e aplicativos Freewares encontrados na internet concernentes a área de interesse em Arte de cada estudante; (valor 10 pontos)
4) Analisar cada um dos programas levantados e postar no site: (valor 10 pontos)
    4.1) PrintScreen da interface gráfica do programa;
     4.2) Postar análise crítica dos pontos favoráveis e desfavoráveis dos respectivos programas; 
Eixo 1: total: 40 pontos
Carga horária: 6 horas

	2º EIXO
(Data: 10 a 21 de agosto)
Aspectos conceituais de Metalinguagem no Ciberespaço.

	1) Realizar e postar no site: uma expressão em Arte digital (performance em Arte digital) concernente ao centro de interesse em Arte do estudante, ou seja o estudante deverá utilizar somente os softwares freewares em Artes levantados/analisados para a referida poésis  – performance Arte digital; (valor 15 pontos)
2) Postar no site: sintética análise sobre a expressão em Arte digital; (valor 15 pontos)
Eixo 2: total: 30 pontos
Carga horária: 9 horas

	3º EIXO
(Data: 10 a 21 de agosto)

Interterritorialidade: mídias, contextos e educação. 
N1 = Eixo 1+ Eixo 2 + Eixo 3 = 100 pts
Carga horária: 24 horas
	1) Levantar, analisar e postar no site material de apoio concernente ao conteúdo do vídeo de autoaprendizagem;
2) Planejar  (colocar plano de ensino de) autoaprendizagem no site através de vídeo aula de algum conteúdo em Arte digital de interesse de cada estudante. Ressalta-se que a autoaprendizagem, como o próprio nome esclarece, é a estratégia elaborada para a pessoa aprender sozinha. Postar a vídeo aula e/ou tutorial audiovisual e materiais afins (inclusive links indicativos como materiais de apoio) no site.
Eixo 3: total: 30 pontos
Carga horária: 9 horas

	4º EIXO
(Data: 21 a 31 de agosto)
O papel das tecnologias digitais, seus inputs e outputs no ensino atual da Arte.

	1) Realizar autoaprendizagem no site através de vídeo aula de algum conteúdo em Arte digital de interesse de cada estudante. Ressalta-se que a autoaprendizagem, como o próprio nome esclarece, é a estratégia elaborada para a pessoa aprender sozinha. Postar a vídeo aula e materiais afins (inclusive links indicativos como materiais de apoio) no site.
Eixo 4: total: 30 pontos
[bookmark: _GoBack]Carga horária: 9 horas

	5º EIXO
(Data: 21 a 31 de agosto)
Aspectos da utilização das tecnologias no ensino da Arte.
Autoavaliação discente
e 
Avaliação docente (N2)
N2= Eixo 4 + Eixo 5 = Encontro presencial = 100 pontos
Carga horária: 21 horas
	1) Testar o conteúdo de autoaprendizagem no site com internautas; (10 pontos)
2) Postar o teste acima solicitado no site; (20 pontos)
3) Realizar autoavaliação. (20 pontos)
 Orientação sobre a autoavaliação discente:
Realizar uma tabela (síntese) chamada "Autovaliação". Criar critérios, atribuir nota para cada critério (o total deve ser de até 10 pontos). Nesses critérios deve ter uma comparação entre o plano da autoaprendizagem e a intervenção no site pelo ciberespaço da autoaprendizagem. Assim, o estudante estará avaliando o seu processo. A referida autoavaliação deve conter: Critério, Justificativa, Nota em cada item (critério) e Total. A professora avaliará com critério próprio a autoavaliação de cada aluno (a autoavaliação será importante porque é a chance do aluno identificar onde errou e a autoavaliação será importante para a professora observar que o aluno viu o seu erro. 
Avaliação docente e entrega da notas no SIGAA.
Eixo 5: total: 50 pontos
Carga horária: 9 horas

	
	

	
	

	
	




	
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

A avaliação ocorrerá de forma continuada. Serão considerados como dimensões avaliativas  a participação e interesse no desenvolvimento das atividades; capacidade de reflexão e argumentação nas discussões propostas em aula e nas produções escritas solicitadas pela professora.

As notas serão compostas pela soma de todas as ações da Disciplina e divididas pelo número de todas as ações previstas na disciplina.  
Será considerada frequência e participação em aula e entrega dentro dos prazos. Não serão aceitos trabalhos fora do prazo solicitado pela professora. Trabalhos fora do prazo será atribuído nota zero.
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Este programa pode sofrer alterações no decorrer do processo.

		Panorama Avaliativo

	Nota 1
	Eixo 1 (40 pts) + Eixo 2 (30 pts) + Eixo 3(30 pts) = 100 pontos
	Frequência 
Eixo 1 (6h) + Eixo 2(9h) + Eixo 3(9) =  24 horas

	Nota 2
	Eixo 4 (30 pts) + Eixo 5 (50 pts) = 80 pontos + Encontro presencial (20 pontos) = 100 pontos
	Frequência

Eixo 4 (9h) + Eixo 5 (9h) + Encontro presencial (3h) = 21 horas

	Nota Total
	N1 +N2 = 200/2 = 100
	Frequência total
45 horas
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